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RESUMO

Este estudo se faz com o intuito de compreender o lúdico, sua essência, importância 

e  ação,  explorando-o  como um princípio  pedagógico  auxiliando na  formação  de 

sujeitos criativos, críticos e autônomos, em especial,  nas escolas e nas aulas de 

Educação Física. Este estudo tem como objetivo, verificar de que forma o lúdico 

deve ser compreendido e utilizado pelo professor em suas aulas. A relevância deste 

estudo está no fato de explicar que o lúdico não está somente no jogo, como o 

senso  comum  concebe,  e  como  este  pode  auxiliar  o  professor  em  sua  prática 

pedagógica. Para isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica com base em artigos 

e livros de autores como Luckesi, Palma e Soares, além da Internet. Em suma, este 

trabalho, consistiu em mostrar ao leitor, que atividades com característica lúdica nas 

aulas de Educação Física, podem ser utilizadas como um recurso para o professor 

na busca de propiciar um melhor aprendizado para os seus alunos.

Palavras-chave: Educação Física, lúdico, escola, aprendizado.
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1     INTRODUÇÃO

Não importa a época, a cultura, a classe social, a raça e crença, os 

jogos, as brincadeiras e os brinquedos fazem parte da vida de uma criança. Isso 

pode  proporcionar  momentos  de  felicidade  e  alegria  para  elas,  porque  essas 

atividades  têm  por  característica  serem  lúdicas,  ou  seja,  prazerosas  para  as 

crianças.  Piaget  (1998),  diz  que  a  atividade  lúdica  é  o  berço  obrigatório  das 

atividades intelectuais da criança, sendo por isso, indispensável à prática educativa.

Embora  as  atividades  com  características  lúdicas  nas  aulas  de 

Educação Física sejam dadas para um grupo de alunos,  na qual  os jogos e as 

brincadeiras são coletivos, temos que entender que lúdico e ludicidade são termos 

distintos e complementares, sendo esta última interna e pessoal, por isso quando 

tratamos de ludicidade, é certo dizer que a atividade ou o jogo tem o caráter lúdico, o 

professor não pode ter a certeza de que aquela atividade está sendo lúdica para 

todos.

Em  uma  aula  de  Educação  Física  em  que  o  professor  em  seu 

planejamento monta uma atividade para atingir  os objetivos  elencados, podemos 

dizer, que a atividade poderá ser lúdica para a maioria dos alunos, mas, para alguns 

poderá não ser, ou seja, para ser lúdico o aluno deve estar pleno e inteiro na referida 

atividade, no sentido de que, naquele momento da aula, o aluno estará concentrado 

em  determinada  atividade  e  no  conteúdo,  não  deixando  espaço  em  seus 

pensamentos para outras coisas, seja problemas ou o que tem que ser feito depois 

da aula, ele se desprenderá de tudo isso e viverá o conteúdo e a atividade de forma 

intensa e indivisível.

Esta ação por inteiro em uma determinada atividade é a ludicidade, 

e esta é pessoal. É a ludicidade enquanto um sentimento que se faz necessário para 

estar pleno na atividade e, consequentemente para que esta seja lúdica. Na escola a 

atividade lúdica  não pode ter  apenas o  caráter  de  brincadeira,  mas também de 

aprendizagem, diante disto vem uma questão: como o professor de Educação Física 

pode utilizar-se do lúdico para propiciar uma melhor aprendizagem dos seus alunos?

Este  trabalho  teve  como objetivo  analisar  primeiramente  o  que é 

lúdico, desmitificando sobre o que diz o senso comum, de que o lúdico está somente 
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no jogo e que todo o jogo é lúdico. Este, também pode estar presente em outras 

manifestações  humanas,  como  em  uma  caminhada  ao  fim  da  tarde,  andar  de 

bicicleta, ler, etc.

Posteriormente,  iremos  analisar  como  o  lúdico  está  inserido  nas 

aulas de Educação Física e de que maneira pode auxiliar no processo de ensino e 

aprendizagem,  frisando  que  é  importante  que  essas  atividades  ou  jogos  sejam 

utilizados pelo  professor  como um auxiliador,  para  ministrar  o  conteúdo que ele 

deseja, e que não fique apenas no fazer por fazer.

Consideramos  o  lúdico como  um  recurso  pedagógico  de  grande 

valia  para  que o professor  possa estimular  o  desenvolvimento integral  dos  seus 

alunos,  neste  estudo  buscamos  informações  importantes  que  podem  auxiliar  o 

professor  na  aplicação  do  lúdico  em  sua  prática  pedagógica,  com  objetivo  de 

mostrar  aos  professores,  a  necessidade  e  a  importância  de  utilizá-lo  como 

instrumento pedagógico para atingir seus objetivos estabelecidos para as aulas, e 

assim, propiciar aos alunos, condições para aumentarem sua ação no processo de 

ensino e aprendizagem.

O aprendizado mediado pelo professor através de ações lúdicas é 

uma ação de suma importância, já que possibilita ao aluno, a produção do saber, 

auxiliando, assim, a formação de seres críticos, autônomos e ativos sob a realidade 

do seu cotidiano. Desta forma, a Educação Física não pode ser vista nem entendida 

como simples prática pela prática, mas como disciplina que pode utilizar o lúdico no 

processo de aprendizagem e na construção do conhecimento.

Este  estudo  tem  por  característica  a  pesquisa  bibliográfica.  Com 

base  em  autores  como  Cipriano  Carlos  Luckesi  e  as  diretrizes  e  parâmetros 

curriculares do Brasil  e Paraná.  Uma pesquisa bibliográfica é a atividade que o 

realizador do trabalho faz para localizar e consultar várias fontes de  informações 

escritas seja em artigos, livros, entre outros, para realização de uma coleta de dados 

gerais  ou  específicos  a  respeito  do  tema que  ele  pretende  desenvolver  no  seu 

trabalho.

A finalidade de uma pesquisa bibliográfica é colocar o pesquisador 

do trabalho em contato  direto  com o que foi  escrito  sobre determinado assunto, 

dando subsídios e embasamento teórico para que o pesquisador possa escrever seu 



10

trabalho. A pesquisa bibliográfica para a realização deste trabalho, foi realizada com 

bases em artigos e livros, via Internet.

Assim no primeiro capítulo buscamos apresentar como foi o inicio da 

Educação Física no processo educacional brasileiro, desde o século XVlll, onde a 

Educação  Física  era  ministrada  por  instrutores  físicos  militares,  que  visavam  o 

desenvolvimento  físico  dos  sujeitos,  juntamente  com a  tendência  higienista,  que 

visava a saúde, sendo assim, o pensamento de Educação Física nessa época, era o 

de corpos fortes e saudáveis para que possam defender a pátria em uma eventual 

guerra.

Posteriormente,  citar  as  mudanças  que  foram  realizadas  após  a 

LDB,  onde  a  Educação  Física  passou  a  ser  voltada  a  prática  esportiva,  até 

chegarmos aos conteúdos que norteiam a  Educação Física de  hoje  em dia.  No 

segundo capítulo, apresentamos os parâmetros curriculares e os eixos que devem 

estruturar  os  conteúdos  a  serem  ministrados  na  disciplina  de  Educação  Física, 

conteúdos  esses,  divididos  neste  trabalho  como aponta  Palma et  al  (2008),  em 

quatro grandes núcleos, o núcleo do Movimento em Construção e Estruturação, o 

núcleo do Movimento nas Manifestações Lúdicas Esportivas, como também o núcleo 

do Movimento em Expressão e Ritmo e por fim, o núcleo do Movimento e a Saúde.

No terceiro e último capítulo, apresentamos o lúdico e a ludicidade, e 

buscando enfatizá-los como um princípio pedagógico que os professores podem se 

utilizar para que seus alunos aprendam os conteúdos desejados por ele, além de 

desmitificar o que diz o sendo comum, que trata o lúdico como um sinônimo de jogo, 

e de que a ludicidade só acontece nos jogos.
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2     CAPÍTULO I

Educação Física na Escola

A Educação Física teve início no processo educacional  brasileiro, 

com  fins  militares  e  higiênicos.  Para  Castellani  Filho  (1994),  a  estruturação  da 

Educação Física escolar no Brasil, se confunde em alguns momentos com a história 

dos militares. Desde que foi criada a Academia Real Militar em 1810, somando-se a 

fundação da escola de Educação Física da Força Policial de São Paulo no ano de 

1910,  a  criação  do  Centro  Militar  de  Educação  Física  em  1922,  deram  o 

embasamento para o inicio da presença dos militares na formação dos primeiros 

professores de Educação Física.

Como nos  mostra  Soares,  (1992  p.  53).  “As  aulas  de  Educação 

Física nas escolas eram ministradas por instrutores físicos do exército, que traziam 

para essas instituições os rígidos métodos militares da disciplina e da hierarquia”. 

Aqui se faz necessário ressaltar que a Educação Física com fins militares visava 

desenvolver indivíduos fortes e saudáveis capazes de lutar em defesa da sua pátria 

caso fosse necessário.

A tendência higienista também estava presente nessa época e teve 

a  contribuição  dos  médicos  que,  pela  realização  de  uma  produção  acadêmica, 

produção  essa  obrigatória  para  a  obtenção  do  diploma  de  medicina,  muitos 

estudantes escolhiam a Educação Física como tema de seus trabalhos teóricos. 

Através  disso,  iniciava-se  o  processo  de  introdução  da  Educação  Física  nos 

colégios, resultando em uma forte concepção biológica.

No  atual  cenário  escolar,  desde  a  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  nº 

9.394/96,  “A  educação  Física,  integrada  à  proposta  pedagógica  da  escola,  é 

componente curricular obrigatório da educação básica.”. Desde a sua inserção no 

currículo escolar até os dias de hoje, a Educação Física no contexto pedagógico 

vem sendo questionada no que diz respeito aos seus conteúdos, sua importância e 

a sua co-relação com as outras disciplinas dentro do projeto político pedagógico, 

sobre o que e como ensinar e até mesmo a sua permanência nas escolas.

Betti (2002, p. 73, 74) afirma que:
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O atual currículo escolar obedece aos critérios de divisão do 
conhecimento que impera na ciência moderna. A matemática, 
as  ciências,  as  línguas,  a  geografia,  etc.  Correspondem  às 
áreas  do  saber  científico  e  erudito  que  se  desenvolveram 
especializada  e  isoladamente,  com base  em um modelo  de 
ciência  que  também  remonta  há  dois  ou  três  séculos.  A 
Educação Artística, a Educação Moral e Cívica e a Educação 
Física  não se enquadram nesses limites  e ocupam hoje um 
lugar incômodo na Escola, o que leva ao questionamento tanto 
delas  próprias,  como  da  educação  escolarizada  e  suas 
finalidades.

O fato de a Educação Física ser considerada um incomodo para a 

escola, como citado acima por Betti, explica porque a Educação Física, há tempos, 

foi  considerada uma disciplina de atividades complementares na escola,  ou seja, 

não era obrigatória a sua realização. Somente a partir do artigo 7º da LDB de 1971, 

que colocou as aulas de Educação Física como sendo obrigatórias nos currículos 

plenos, em estabelecimentos de 1º e 2º graus (BRASIL, 1971), entretanto se faz 

necessário relatar, que não era obrigatória a sua prática para a educação infantil 

com crianças com idade inferior a 7 anos.

    A Educação Física segundo a LDB de 1971, aponta que mesmo 

sendo obrigatória para o 1º e 2º graus de ensino, ela ainda era facultativa aos alunos 

do  período noturno que trabalhassem mais de  6 horas por  dia,  ou àqueles  que 

tivessem mais de 30 anos de idade, ou estivessem prestando serviço militar,  ou 

ainda fossem incapacitados fisicamente, ou seja, era facultativa a prática da aula em 

alguns casos específicos,  assim,  todos os  demais alunos deveriam participar  da 

aula.

 Com  a promulgação da Lei 5692/71 (BRASIL, 1971), a Educação 

Física é considerada uma atividade prática voltada para o desempenho técnico e 

físico do aluno. Ou seja, diante da pedagogia pautada na perspectiva tecnicista, com 

os conteúdos da Educação Física, centrados no esporte, tendo como objetivos a 

performance  e  o  auto-rendimento,  promovia  assim,  a  seletividade  reproduzindo 

passos técnicos, não dando ênfase nem mesmo estimulando os alunos a serem 

críticos, criativos e reflexivos.  O professor nesta perspectiva,  assume o papel de 

técnico.
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Soares (1992, p. 54) nos indica que as mudanças que aconteceram 

na visão do professor, e do aluno, é o resultado da imposição da Lei e também da 

mudança da postura governamental.

O esporte determina,  dessa forma o conteúdo de ensino da 
Educação Física, estabelecendo também novas relações entre 
professor e aluno, que passam da relação professor - instrutor 
e aluno – recruta para  a de professor  -  treinador  e aluno – 
aluno – atleta. Não há diferença entre o professor e o treinador, 
pois os professores são contratados pelo seu desempenho na 
atividade desportiva.

Por tudo isso, vemos que a Educação Física era considerada uma 

atividade meramente extracurricular, sem alguma importância para a formação do 

cidadão.  O  objetivo  era  o  desenvolvimento  do  físico  e  o  esporte  era  o  único 

conteúdo ministrado pelo professor, para alcançar tal objetivo.

Esta perspectiva de aula, para muitos professores, correspondia ao 

momento em que os alunos iriam sair das salas de aula, era apenas o momento em 

que os alunos liberariam suas energias acumuladas nas carteiras e teriam também 

seus  momentos  de  catarses,  tudo  isso  acontecendo,  sem  que  haja  uma 

aprendizagem de um conhecimento, apenas o fazer por fazer.

A Educação Física em seu histórico perdeu seu espaço nas escolas. 

Isso pode ser o resultado da mesma não ter uma identidade definida, somando-se 

ainda, ao que foi constituído historicamente de que a Educação Física não é uma 

disciplina que promova o conhecimento ao aluno, que é somente uma disciplina de 

descarrego de energia, entre outros elementos existentes para a não importância, na 

visão  de  muitos  profissionais,  inclusive  dos  próprios  professores  de  Educação 

Física.

Para  entendermos a  Educação Física  de  hoje,  se  fez  importante 

realizar  este  resgate  histórico  de  como  era  a  concepção  de  Educação  Física, 

quando  ela  chegou  ao  Brasil,  desde  o  militarismo,  passando  pela  repetição  de 

práticas esportivas, onde podemos relatar que a Educação Física era uma disciplina 

que tinha como objetivo o desenvolvimento das capacidades físicas das pessoas, 

está concepção de Educação Física ainda perdura nos dias de hoje, visto que a 

ação de muitos professores em suas aulas é pautada nesta concepção de ensino, 
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onde a repetição de gestos esportivos ou o simples “lançar a bola” é entendido como 

uma aula de Educação Física.

Esta também é a concepção de uma maneira geral, que a sociedade 

tem da Educação Física, justamente, pelos motivos citados acima, esses sujeitos 

tiveram suas aulas de Educação Física pautadas no militarismo ou na repetição de 

práticas esportivas, isso reflete de forma negativa até os dias de hoje, porque os 

professores de Educação Física que atuam nas escolas de hoje, tiveram suas aulas 

enquanto  alunos,  pautadas nesta  concepção,  e  assim,  ministram as suas aulas, 

imitando o que seus professores do passado realizavam com eles, sem se ter à 

preocupação se esta havendo uma aprendizagem por parte dos alunos.

Devido  a  isso,  nunca  houve  uma  preocupação  da  parte  dos 

professores, em incluir o lúdico como um princípio pedagógico para esta concepção 

de aula que eles utilizavam, já que, não importava para os professores se os alunos 

estavam tendo momentos de prazer, alegrai e aprendizado, o que interessava, é que 

os alunos tinham que realizar os movimentos de forma correta.

Porém,  em  uma  concepção  crítica  de  ensino,  que  é  o  que 

pretendemos nos dias de hoje, e é a concepção que nos dá embasamento teórico 

para  a  realização  deste  trabalho,  tem  como  objetivo,  formar  cidadãos  críticos, 

reflexivos  e autônomos,  as  características  da  aula  deste  professor  citado acima, 

onde a Educação Física era entendida como um momento de recreação ou treino, 

devem  ser  repensados  e  re-elaborados,  visto  que,  a  Educação  Física  é  uma 

disciplina que tem seus conteúdos a serem ministrados pelos professores, portanto, 

há o que se aprender.

A Educação Física inserida na escola é definida por Betti (1998, p. 

19), como uma “disciplina que tem por finalidade introduzir e integrar o aluno na 

cultura corporal de movimento, formando o cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e 

transformá-la, instrumentalizando-o para usufruir do jogo, do esporte, da dança, e 

das ginásticas em benefício de sua qualidade de vida”.

Sendo  assim,  deve  proporcionar  ao  aluno  um  conhecimento 

sistematizado e  organizado sobre  sua motricidade e também das manifestações 

culturais como: os jogos, a ginástica, o esporte, as lutas, e a dança. Todavia, essas 

atividades deverão abranger objetivos educacionais definidos de forma clara, uma 



15

vez que os jogos, o esporte, a luta, a ginástica e a dança podem ser praticadas sem 

que,  de  forma necessária,  haja  uma intenção educacional  para  a construção do 

conhecimento.

A Educação Física, a longo prazo, deve auxiliar o aluno a descobrir 

os  motivos  e  sentidos  das  práticas  corporais  realizadas  por  ele,  propiciando  à 

aprendizagem, o conhecimento e a sua compreensão, analisando e relacionando à 

cultura corporal de movimento.

Geralmente, as aulas de Educação Física ainda estão voltadas para 

as práticas esportivas, oferecendo demasiadamente importância às suas técnicas, 

essas  aulas  direcionadas  para  as  técnicas  esportivas  fragmentam  a  formação 

integral do aluno priorizando a técnica, o saber fazer, ao invés da aprendizagem.

Além de que,  essa perspectiva  tecnicista  que muitos  professores 

utilizam pautada na pura técnica de modalidades esportivas, ou ainda pior, em uma 

perspectiva tradicional, caracterizada pelo simples “soltar a bola”, já não é mais o 

suficiente, é preciso mudar este pensamento, para que a Educação Física conquiste 

respeito e não fique rotulada como uma aula de lazer e recreação na qual não se 

aprende nada.

Ela deve cumprir o que determina a Lei 9394/96 que a Educação 

Física,  integrada  à  proposta  pedagógica  da  escola,  é  componente  curricular 

obrigatório da educação básica, sendo sua prática facultativa ao aluno: (Redação 

dada pela Lei nº 10.793, de 1/12/2003), que trabalhassem mais de 6 horas por dia 

(Incluído pela Lei nº 10.793, de 1/12/2003), ou àqueles que tivessem mais de 30 

anos de idade (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1/12/2003), que estiver prestando 

serviço  militar  inicial  ou  que,  em situação  similar,  estiver  obrigado  à  prática  da 

educação física (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1/12/2003), amparado pelo Decreto-

Lei no 1.044, de 21 de outubro de 1969 (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1/12/2003), 

que tenha prole (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1/12/2003).

A resolução nº 2 da Câmara de Educação Básica 1998, coloca a 

disciplina  de  Educação  Física  como uma área  de  conhecimento,  que propicia  a 

aprendizagem  dos  seus  conteúdos  específicos  aos  alunos  como  qualquer  outra 

disciplina lecionada nas escolas, cabendo ao professor mediar o conteúdo que ele 
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deseja ensinar, com a aprendizagem do aluno, como deveria ocorrer em todas as 

disciplinas escolares.

Ao falarmos da Educação Física na escola, iniciamos uma reflexão 

de como ela pode ser desenvolvida na escola, tendo como seu objetivo à busca de 

uma formação cidadã por parte dos alunos.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de (1998), foi um documento 

criado pelo Ministério da Educação, buscando oferecer subsídios teóricos para os 

profissionais  de  todas as  áreas  e  disciplinas  em seu  ambiente  escolar,  tendo a 

Educação Física como função oferecer acesso à cultura corporal de movimento a 

todos.

Segundo Brasil (1998, p. 29):

[...]  Entende-se  a  Educação  Física  como  uma  área  de 
conhecimento da cultura corporal de movimento e a Educação 
Física  escolar  como uma disciplina  que introduz e integra  o 
aluno na cultura corporal  de movimento, formando o cidadão 
que  vai  produzi-la,  reproduzi-la  e  transformá-la, 
instrumentalizando-o para usufruir dos jogos, dos esportes, das 
danças, das lutas e das ginásticas em benefício do exercício 
crítico da cidadania e da melhoria da qualidade de vida [...].

O documento também aponta para uma perspectiva metodológica 

de  ensino  e  aprendizagem  que  busca  o  desenvolvimento  da  autonomia,  a 

cooperação, a participação social e a afirmação de valores e princípios democráticos 

(Brasil, 1998, p.30).

Nessa perspectiva, a Educação Física na escola não pode ser vista 

como uma disciplina que apenas visa à realização e execução de movimentos, “o 

fazer  por  fazer”,  ficando  os  alunos  limitados  a  realizar  a  repetição  dos  gestos 

técnicos  específicos  das  modalidades  esportivas  apresentadas  pelo  professor, 

seguindo uma teoria não crítica de ensino, onde a Educação Física era o mesmo 

que esporte, como se a disciplina se resumisse somente a jogar bola, reproduzir 

técnicas  esportivas,  reproduzir  o  movimento  que  o  professor  realizou,  sem  que 

houvesse  uma  preocupação  em  tratar  o  esporte  de  forma  pedagógica,  com  a 

intenção de ensinar algum conhecimento.
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Retirar  o  esporte  das aulas  de  Educação Física não é o que se 

enfatiza ou que se deseja, mas sim tratá-lo pedagogicamente.

Como sinaliza Bracht (2000, p. 19):

A negação do esporte não vai no sentido de aboli-lo ou fazê-lo 
desaparecer  ou então,  negá-lo como conteúdo das aulas de 
Educação Física. Ao contrário,  se pretendemos modificá-lo é 
preciso  exatamente  o  oposto,  é  preciso  tratá-lo 
pedagogicamente.

O esporte deve ser utilizado nas aulas de Educação Física como 

uma estratégia para o professor ensinar o conteúdo que ele deseja, deve ser assim, 

um auxiliador para a mediação do que o professor quer ensinar para os seus alunos. 

Ao falar  de conteúdos da Educação Física,  primeiramente se faz 

necessário à compreensão do termo “conteúdo”, já que é entendida de forma muito 

simples e reduzida, segundo Zabala (1998 p. 30):

O termo "conteúdo" normalmente foi  utilizado para expressar 
aquilo que deve se aprender, mas em relação quase exclusiva 
aos  conhecimentos  das  matérias  ou  disciplinas  clássicas  e, 
habitualmente,  para  aludir  aqueles  que  se  expressam  no 
conhecimento  de  nomes,  conceitos,  princípios,  enunciados 
teoremas. 

Hoje em dia temos novos conceitos sobre o conteúdo, passando a 

referenciá-lo  a  tudo  o  que  se  deve  e  pode  aprender,  incluindo  assim,  não  só 

aspectos  cognitivos,  mas  todas  as  outras  capacidades,  como  a  motora.  Esta 

classificação corresponde às seguintes questões "o que se deve saber?", "o que se 

deve saber fazer?", e "como se deve ser?", com a finalidade de alcançar os objetivos 

educacionais (ZABALA, 1998).

Os  conteúdos  devem  ser  detalhados  e  relacionados  em  um 

planejamento anual do professor, porém não se trata de uma simples lista do que se 

deve ensinar por série. Devem também apontar como esses conteúdos se articulam 

com  os  conteúdos  estruturantes  da  disciplina,  que  tipo  de  abordagem  teórico-

metodológica deve receber e quais as perspectivas de aprendizagem do professor.
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Palma et  al  (2008),  divide  os  conteúdos da Educação Física  em 

quatro grandes núcleos. Nesses quatro núcleos estão à base dos conteúdos que 

serão ministrados na Educação Física durante todas as séries de acordo com a 

idade dos alunos, os núcleos também são dividido por tema, sub-tema, assunto e o 

número de aulas.

O núcleo do Movimento nas Manifestações Lúdicas e Esportivas tem 

como  conteúdos,  os  jogos  populares  (amarelinha,  três  Marias,  Bola-queimada), 

esportes alternativos (capoeira, escaladas, caminhadas, passeios, malha, peteca), o 

Esporte Institucionalizado (basquetebol, voleibol, handebol, atletismo, futebol, futsal, 

ciclismo), entre outros. O Movimento em Expressão e Ritmo conta com conteúdos 

como ginástica, dança, brinquedos cantados, entre outros.

 Já o núcleo Movimento e a Saúde, têm conteúdos relacionados à 

higiene e primeiros socorros, bases anátomo-fisiológica do corpo humano, bases 

nutricionais, avaliações de crescimento, composição corporal e aptidão física. E por 

fim,  o  núcleo  do  Movimento  em  Construção  e  Estruturação  que  conta  como 

conteúdos  as  habilidades  motoras  (locomotoras,  não-locomotoras,  manipulativas, 

coordenação viso-motora), esquema corporal, percepção corporal.

Em relação aos objetivos da Educação Física, os PCN’s (1998, p. 

47) sinalizam os seguintes objetivos:

a)Participar  de  atividades  corporais,  estabelecendo  relações 
equilibradas  e  construtivas  com  os  outros,  reconhecendo  e 
respeitando  características  físicas  e  de  desempenho  se  si 
próprio  e  dos  outros,  sem  discriminar  por  características 
pessoais, físicas, sexuais ou sociais.
b)Adotar atitudes de respeito mútuo, dignidade e solidariedade 
em  situações  lúdicas  e  esportivas,  repudiando  qualquer 
espécie de violência; conhecer, valorizar, respeitar e desfrutar 
da pluralidade de manifestações de cultura corporal no Brasil e 
no  mundo,  percebendo-as  como  recurso  valioso  para  a 
integração entre pessoas de diferentes grupos sociais.
c)Reconhecer-se  como  elemento  integrante  do  ambiente, 
adotando  hábitos  saudáveis  de  higiene,  alimentação, 
atividades corporais; solucionar problemas de ordem corporal 
em diferentes contextos,  regulando e dosando o esforço em 
nível compatível com as possibilidades.
d)Conhecer a diversidade padrões de saúde, beleza e estética 
corporal que existem nos diferentes grupos sociais.
e)Conhecer,  organizar  e  interferir  no  espaço  de  forma 
autônoma,  bem  como  reivindicar  locais  adequados  para 
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promover  atividades  corporais  e  de  lazer,  reconhecendo-as 
como uma necessidade básica do ser humano e um direito do 
cidadão.

Esses  objetivos  devem  ser  respeitados  e  adotados  pelos 

professores, eles servem de auxílio para que o professor possa ministrar suas aulas, 

e também como deve se comportar na escola, fora e dentro da sala de aula, e que 

saiba também, reivindicar algo, quando julgar ser necessário. De forma calma, para 

que trate todos com respeito e que também seja respeitado pelos demais.

As  questões  históricas  abordadas  neste  capítulo  nos  mostram  a 

Educação Física como uma área de desenvolvimento das capacidades físicas, como 

na época do militarismo, onde buscavam corpos fortes e saudáveis para que se 

necessário  fosse,  estarem preparados para  defenderem a  pátria,  passando pela 

prática  esportiva,  de  repetição  de  movimentos  esportivos.  Com  isto  o  lúdico 

enquanto um princípio pedagógico não foi compreendido pelos professores, mesmo 

depois da atual LDB, isto ainda não é um conhecimento que faz parte do rol  de 

conhecimentos necessários ao professor.

A intenção de estruturar este capítulo foi a de mostrar que da forma 

como era pensada a disciplina de Educação Física a questão do lúdico como um 

instrumento pedagógico  para o  professor  não foi  uma preocupação.  No próximo 

capítulo buscaremos apresentar o lúdico como um princípio pedagógico e como este 

pode auxiliar os professores na sua ação de ensino.
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3      CAPÍTULO II

Eixos Estruturantes da Educação Física

Os  Parâmetros  Curriculares  Nacionais foram criados  tentando  ao 

máximo respeitar as diferenças regionais, culturais e políticas, existentes no nosso 

país,  buscando  respeitar  todas as  regiões do  Brasil.  Com isso,  pretende-se  dar 

condições às escolas,  para propiciar  aos  alunos terem acesso ao conhecimento 

socialmente  construído  e  elaborado,  reconhecidos  como  bom  e  necessário  ao 

exercício da cidadania. Neste documento é encontrado o eixo que deve estruturar as 

disciplinas na escola,  inclusive a da Educação Física.  Os eixos estruturantes da 

Educação  Física  estão  colocados  no  currículo  da  escola.  Assim,  é  necessário 

entender primeiramente o que é currículo, Segundo Sacristán (2000, p. 14). 

[...] o currículo como conjunto de conhecimentos ou matérias a 
serem  superadas  pelo  aluno  dentro  de  um  ciclo  –  nível 
educativo ou modalidade de ensino é a acepção mais clássica 
e  desenvolvida;  o  currículo  como  programa  de  atividades 
planejadas,  devidamente  sequencializadas,  ordenadas 
metodologicamente tal como se mostram num manual ou num 
guia do professor; o currículo, também foi entendido, às vezes, 
como  resultados  pretendidos  de  aprendizagem;  o  currículo 
como  concretização  do  plano  reprodutor  para  a  escola  de 
determinada  sociedade,  contendo  conhecimentos,  valores  e 
atitudes; o currículo como experiência recriada nos alunos por 
meio da qual podem desenvolver-se; o currículo como tarefa e 
habilidade  a serem dominadas  como é o caso da formação 
profissional;  o  currículo  como  programa  que  proporciona 
conteúdos e valores para que os alunos melhorem a sociedade 
em relação à reconstrução social da mesma. [...].

O currículo normalmente é elaborado nas escolas pelos professores, 

alunos,  funcionários,  pessoas  do  bairro  da  escola,  etc,  através  de  debates, 

relacionados com os objetivos propostos para a escola daquela determinada região. 

Esses currículos são feitos de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases do Brasil ou 

do  Estado,  as  escolas  tem total  liberdade de  organizar  seus conteúdos,  porém, 

devem estar de acordo com as DCNs ou com os PCNs. A escola tem uma função 
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sociocultural importante, sendo assim, o currículo de uma escola é organizado para 

que essa função de propiciar aos alunos o acesso aos saberes seja cumprida.

Segundo Palma et al, (2008), uma proposta curricular é um caminho 

a ser construído na medida em que procura situar o lugar de onde se fala, o valor 

que o constitui, as dificuldades a serem enfrentadas e a direção a ser tomada para, 

no percurso das situações e idéias, construir uma resposta.

O eixo curricular faz a delimitação sobre o que a escola pretende 

ensinar aos alunos e até onde a reflexão pedagógica será realizada. O currículo 

seria um conjunto de disciplinas divididas por anos e séries, sendo composto por 

saberes, saberes esses divididos em saberes escolares ou saberes disciplinares, os 

saberes  escolares  são as  disciplinas  que fazem parte  do  currículo  (Matemática, 

Português,  etc),  e  as  disciplinares  são  os  conteúdos  específicos  de  uma 

determinada matéria escolar (Gramática, Tabuada, etc), entretanto não fica somente 

restrita  a  essa  divisão,  deve  constar,  como  realizar  tais  tarefas  propostas  no 

currículo. Assim o currículo escolar representaria todo o percurso do aluno no seu 

processo de aprendizagem do conhecimento científico selecionado pela escola.

Segundo Navarro (2007 p. 48):

O Currículo Básico para a escola pública do Estado do Paraná 
surgiu, na década de 90, como o principal  documento oficial 
relacionado  à  educação  básica  no  Estado  do  Paraná.  O 
documento foi aprovado pelo Conselho Estadual de Educação 
do Paraná, através da Deliberação nº 02/90 de 18 de dezembro 
de 1990, do processo 384/90. Conforme consta no Currículo 
Básico, sua primeira edição teve uma tiragem de noventa mil 
exemplares,  que  foram  distribuídos  para  maior  parte  das 
escolas  públicas  do  Estado  do  Paraná.  Isso  demonstra  a 
extensão que atingiu este documento, que passou a legislar em 
todas as escolas públicas  do Paraná,  com grande influência 
sobre as práticas escolares.

As Diretrizes Curriculares para a educação pública do Paraná é um 

documento  que  fornece  estratégias  que  buscam  dar  direção  ao  trabalho  do 

professor,  e  garantir  a  aprendizagem  dos  conhecimentos  pelos  alunos  da  rede 

pública,  as  diretrizes  são um documento  oficial  que deve entrar  nas  escolas  do 

estado, é um documento que contou com a participação de todas as escolas das 
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diferentes cidades e regiões do Paraná para sua criação, inclusive contando com a 

participação dos professores das escolas públicas paranaenses.

O conselho Estadual de Educação do Paraná, no parecer 025/90, do 

processo 384/90 (p. 8), que aprova o currículo básico para a escola de rede pública 

do Paraná, quando diz a respeito da Educação Física relata que “ela deve sair de 

sua  condição  passiva  de  coadjuvante  do  processo  educacional,  para  ser  parte 

integrante  deste,  buscando  colocá-la  em  seu  verdadeiro  espaço:  o  de  área  de 

conhecimento”.

Assim a Educação Física, agora expressa em Lei, deve deixar de 

ser  uma disciplina de “descarrego de energia”,  ou uma disciplina que só realiza 

movimentos,  sem  que  tenha  uma  preocupação  em  ensinar  um  determinado 

conteúdo, como agem muitos professores, agora ela em lei é uma matéria igual as 

demais  que  compõem  o  currículo,  que  apresenta  suas  particularidades  e 

peculiaridades como todas, mas que, deve ter o objetivo de propiciar o ensino dos 

conhecimentos de seus conteúdos, sendo o movimento culturalmente construído, 

sua referência.

Palma et al, (2008), divide os conteúdos da Educação Física em 4 

grandes núcleos,  sendo  que o  movimento  humano culturalmente  construído  é  a 

referencia para a seleção dos conteúdos, os núcleos são:

a)Movimento em Construção e Estruturação
b)Movimento nas Manifestações Lúdicas e Esportivas
c)Movimento em Expressão e Ritmo
d)Movimento e a Saúde

O  núcleo  do  movimento  em  construção  e  estruturação  está 

relacionado à fase inicial do movimento humano, para a construção de esquemas e 

a  sua  vivencia  com  caráter  exploratório,  seus  conteúdos  estão  relacionados  a 

oferecer ao aluno uma vivencia e o entendimento da ação motora como integrante 

da corporeidade.

O núcleo do movimento nas manifestações lúdicas e esportivas é o 

estudo da cultura do movimento relacionada com as manifestações corporais dos 

alunos, a função básica deste núcleo é “contemplar o maior numero de situações de 

vivencia e de estudos daquelas que o homem construiu com suas ações“. Palma et 
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al,  (2008. p 37). Os jogos e os esportes e suas determinadas variações, são os 

componentes que dão suporte central a esse núcleo.

O terceiro núcleo é o do movimento em expressão e ritmo e a função 

deste núcleo é a de realçar a importância do corpo e de suas possibilidades de 

ações,  já  que,  em  muitas  vezes  é  esquecido  em  sua  beleza  e  condição  de 

expressão. As artes cênicas juntamente com a ginástica compõem o eixo central 

deste núcleo.

O ultimo núcleo é o do movimento e saúde, “o movimento coloca-se 

como elemento imprescindível às condições básicas de saúde. Assim, este núcleo 

devera  abarcar  as  questões  básicas  da  higiene,  da  saúde  e  da  atividade  física 

permanente” Palma et al, (2008. p 37).

Os conteúdos da Educação Física na escola também são divididos 

pelos núcleos apresentados acima, esses conteúdos básicos são ferramentas para 

auxiliarem  o  professor  a  propiciar  aos  seus  alunos  o  conhecimento  durante  o 

processo de ensino e aprendizagem.

Palma et al, (2008), coloca como conteúdos básicos do núcleo do 

movimento em construção e estruturação as habilidades motoras de base como a 

locomotora e não locomotora, manipulativas, entre outras. No núcleo o movimento 

nas manifestações lúdicas e esportivas, temos os jogos populares e o esporte como 

conteúdos básicos desse núcleo.

Os conteúdos básicos do terceiro núcleo que é o do movimento em 

expressão e  ritmo são a  ginástica,  a  dança,  cantigas  de  roda,  entre  outros.  Os 

conteúdos  do  quarto  e  ultimo  núcleo  que  é  o  do  movimento  e  a  saúde,  são 

relacionados à higiene, primeiros socorros, ergonomia, composição corporal, entre 

outros.

Esses conteúdos dos quatros núcleos deverão ser divididos ao longo 

de  toda  a  vida  escolar  do  aluno,  divididos  por  séries,  respeitando  a  idade 

maturacional dos alunos, como também pelo interesse dos mesmos, ou seja, não é 

apropriado realizar uma determinada atividade para alunos de seis anos e depois 

realizar a mesma atividade para alunos do ensino médio, pode-se sim, adaptar e 

reorganizar essa atividade para os alunos mais velhos, os alunos podem não se 
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interessar já que a atividade pode ser desagradável para eles por não exigir algo 

mais deles ou por ser uma atividade que eles julguem “para crianças”.

Esses  quatros  grandes  núcleos  são  as  bases  que  norteiam  os 

saberes do ensino dos conteúdos da Educação Física, está divisão é realizada por 

núcleos com o intuito de que os saberes que a Educação Física proporciona fiquem 

de certa forma, mais organizados, cada conteúdo é direcionado para um núcleo que 

corresponda a sua base de ensino.

O professor pode trabalhar com a mesma atividade para alunos de 

idade e séries diferentes desde que faça adaptações na atividade de acordo com o 

nível  maturacional  dos  seus  alunos,  e  pelas  séries  dos  mesmos,  no  entanto  é 

preciso reforçar que não se ensina os mesmos conteúdos da 5º série do ensino 

fundamental, para os alunos da 8º séries do ensino fundamental, pode-se utilizar da 

mesma atividade, mas com intuitos de ensino diferente, respeitando o currículo da 

escola.

 Tendo  como  base  na  sus  estruturação  curricular  o  que  foi 

apresentado até o momento e que também em sua ação docente o professor possa 

possibilitar  em suas aulas uma melhor aprendizagem aos seus alunos, ele pode 

utilizar-se do lúdico como um recurso pedagógico. O lúdico enquanto ferramenta de 

aprendizagem vai se desenvolver de forma positiva, desde que o professor o utilize 

de  maneira  adequada,  assim,  o  professor  deve  utilizar  o  lúdico  como  uma 

ferramenta  que  o  auxilie  a  oportunizar  aos  seus  alunos  a  construção  do 

conhecimento, o lúdico não pode ser visto apenas como um recurso de recreação e 

lazer, no qual não se busca a aprendizagem do conteúdo, mas sim, havendo apenas 

a preocupação com o divertimento.

Este  capítulo  se  faz  importante  por  nos  mostrar  uma  proposta 

curricular  de  ensino,  segundo  as  diretrizes  e  suas  leis,  para  quem  seguida, 

possamos entender que nos currículos estão explícitos os conteúdos que deverão 

ser ministrados pelo professor, conteúdo esses, que através do lúdico, podem ser 

ensinados de uma maneira mais prazerosa e de melhor qualidade para os alunos.

No próximo capitulo, estaremos abordando a questão do lúdico e da 

ludicidade, primeiramente na busca de desmitificando que todo e qualquer jogo é 

lúdico  e  que  a  ludicidade  só  está  presente  nos  jogos,  para  que  em  seguida, 
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possamos entender, o lúdico como um princípio pedagógico, explicando como ele 

pode auxiliar os professores a lecionarem seus conteúdos de forma mais prazerosa.
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4      CAPÍTULO III

A Ludicidade e Lúdico

O lúdico está presente em todas as ações que o sujeito realiza que 

proporcionam prazer e alegria a ele, ela não está presente apenas nos jogos ou nas 

brincadeiras como muitas pessoas acreditam, é preciso desmitificar isso, o lúdico 

está presente em todo e qualquer atividade ou ação em que os sujeitos estão com 

um sentimento de prazer e plenitude, isso proporciona a eles momentos de alegria e 

felicidade,  e  esses momentos de prazer,  plenitude,  alegria  e  felicidade,  não são 

encontrados apenas nos jogos, mas também, como por exemplo, se o fato de uma 

dona de casa lavar a louça, e achar esta ação prazerosa, é lúdico, mas para sua 

filha realizar esta mesma ação não é lúdico, ou seja, não é prazeroso. Isto acontece, 

porque temos gostos e vontades diferentes, o lúdico se da de forma individual e está 

presente em todas as atividades que despertam o prazer.

Este  sentimento  de  prazer,  alegria,  plenitude  e  felicidade  que  o 

sujeito tem ao realizar uma atividade lúdica, é o que vem a ser a ludicidade, ou seja, 

a  ludicidade  está  ligada  ao  sentimento  de  bem-estar  que  uma  atividade  lúdica 

proporciona a quem a realiza, portanto, se não há ludicidade na ação que estamos 

realizando, não podemos dizer que é lúdica.

Para Luckesi, (2000, p. 52):

A ludicidade é um fazer humano mais amplo, que se relaciona 
não  apenas  á  presença  das  brincadeiras  ou  jogos,  mas 
também a um sentimento, atitude do sujeito envolvido na ação, 
que  se  refere  a  um  prazer  de  celebração  em  função  do 
envolvimento  genuíno  com  a  atividade,  a  sensação  de 
plenitude  que  acompanha  as  coisas  significativas  e 
verdadeiras.

Um  momento  de  ludicidade  pode  ocorrer  a  qualquer  hora  ou 

momento do dia, sendo que para determinadas pessoas aquele momento pode ser 

um momento agradável e prazeroso e assim sendo, lúdico, e para outras pessoas 

pode não ser, pode ser um momento chato e cansativo, ou seja, não prazeroso. O 
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lúdico é prazeroso, pela sua capacidade de abordar o indivíduo de maneira intensa e 

total propiciando a quem realiza a atividade uma sensação de entusiasmo. 

Para que uma ação seja lúdica, é necessário que esta ação seja 

prazerosa para o sujeito que há está realizando, o prazer é uma das características 

da  ludicidade,  se  o  sujeito  não  está  realizando  a  atividade  com prazer,  não  há 

ludicidade para ele, ou seja, não é prazeroso, não é lúdico.

Segundo  Luckesi  (2000  p.  96),  o  que  caracteriza  o  lúdico  “é  a 

experiência de plenitude que ele possibilita a quem o vivencia em seus atos”.  A 

ludicidade  como  um  estado  de  inteireza  e  de  estar  pleno  naquilo  que  se  está 

fazendo e fazer com prazer  pode estar presente em diferentes situações de nossas 

vidas.

Mesmo que algumas pessoas se encontrem realizando a mesma 

atividade no mesmo momento, essa atividade pode ser lúdica para alguns e para 

outros não. Isso porque nós seres humanos temos opiniões e gostos diferentes, o 

que é lúdico, ou seja, prazeroso para mim, pode não ser para meu amigo, assim 

como, o que é prazeroso para ele, para mim pode não ser.

O  lúdico  se  caracteriza  por  ser  um  momento  prazeroso  para  o 

sujeito, ele está por inteiro e pleno e “mergulha de cabeça” naquela determinada 

atividade ou em uma tarefa, esse estar pleno e “mergulhar de cabeça” é explicado 

segundo Luckesi (2000, p. 43) por que:

Enquanto  estamos  participando  verdadeiramente  de  uma 
atividade  lúdica,  não  há  lugar,  na  nossa  experiência,  para 
qualquer  outra  coisa  além  dessa  própria  atividade.  Não  há 
divisão. Estamos inteiros, plenos, flexíveis, alegres, saudáveis. 
Poderá ocorrer, evidentemente, de estarmos no meio de uma 
atividade lúdica e, ao mesmo tempo, estarmos divididos com 
outra  coisa,  mas  aí,  com  certeza,  não  estaremos 
verdadeiramente participando dessa atividade. Estaremos com 
o corpo aí presente, mas com a mente em outro lugar e, então, 
nossa atividade não será plena e, por isso mesmo, não será 
lúdica.

Levando para o âmbito escolar, o lúdico deve estar dentro da escola 

como um princípio pedagógico. Os professores devem utilizar o lúdico como recurso 

pedagógico para ministrarem os conteúdos pré-estabelecidos para suas aulas e não 

como uma atividade de lazer e recreação, o lúdico deve estar integrado na proposta 
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pedagógica  da  escola,  ou  seja,  todos  os  professores  de  disciplinas  e  séries 

diferentes devem conhecer o lúdico e os benefícios que ele pode oferecer para a 

aprendizagem dos seus alunos. O professor pode-se utilizar de jogos pedagógicos 

de  caráter  lúdico,  de  forma  a  oportunizar  aos  alunos  uma  aprendizagem  dos 

conteúdos de uma forma mais prazerosa.

  Os  jogos  pedagógicos  devem  ser  pensados  pelo  professor  de 

forma cautelosa, é preciso saber qual seu objetivo para a aula, se faz importante 

ressaltar que, os jogos na escola, devem auxiliar o professor a ministrar sua aula de 

acordo  com  o  objetivo  pré-estabelecido  por  ele.  "Os  jogos  ou  brinquedos 

pedagógicos  são  desenvolvidos  com  a  intenção  explícita  de  provocar  uma 

aprendizagem  significativa,  estimular  a  construção  de  um  novo  conhecimento" 

(ANTUNES, 2002, p. 38). O professor deve explicar aos alunos o motivo pela qual 

ele está adotando o jogo naquele determinado momento da aula.

Porém,  faz-se  necessário  relatar  que  "os  temas  não  constituem 

novas áreas e, menos ainda, novas disciplinas curriculares, e assim pressupõe um 

tratamento  integrado  pelas  diferentes  áreas,  e,  portanto  uma  concreta 

interdisciplinaridade" (ANTUNES, 2002, p. 44).

As brincadeiras e os jogos fazem parte da  Educação Física, seja 

como conteúdo ou como estratégia  de  ensino,  elas  possibilitam as  crianças por 

muitas vezes vivenciarem essas atividades de forma lúdica, embora as atividades 

lúdicas nas aulas de Educação Física sejam ministradas para um grupo de alunos, 

onde a maioria dos jogos e brincadeiras ou qualquer atividade são coletivas, temos 

que entender que a ludicidade é interna, é pessoal, como já dito, para que uma 

atividade seja lúdica, o aluno deve estar pleno e inteiro.

Segundo Luckesi (2000, p. 21):

Brincar, jogar, agir ludicamente, exige uma entrega total do ser 
humano, corpo e mente, ao mesmo tempo. A atividade lúdica 
não  admite  divisão;  e,  as  próprias  atividades  lúdicas,  por  si 
mesmas, nos conduzem para esse estado de consciência”, ou 
seja, a criança quando brinca ou joga uma atividade de caráter 
lúdico,  se entrega totalmente naquele momento, ela esquece 
de tudo ou qualquer outra coisa, ela se entrega e vive aquele 
momento de forma intensa, plena e prazerosa.



29

O jogo está mais presente nas escolas, principalmente nas escolas 

fundamentais,  devido à idade dos alunos, por isso, muitos professores adotam o 

jogo para que seus alunos tenham momentos de ludicidade durante a aula, o que é 

preciso saber é que em muitos momentos esses jogos não são lúdicos.

Há professores que realizam o jogo, tendo uma concepção de que 

todo ou qualquer jogo é lúdico, o que não é a verdade. Qualquer jogo pode ter sim 

um caráter lúdico, mas o prazer e a ludicidade, se dá de forma individual para cada 

aluno, ou seja, como já dito, o jogo ou qualquer outra atividade ou ação, podem ser 

prazerosas para alguns e chatas e maçantes para outros, por isso, não devemos 

afirmar que o jogo é lúdico, e sim que tem caráter lúdico. 

Durante uma atividade lúdica o importante não é apenas a atividade 

e  sua  consequencia,  mas  a  própia  ação  do  sujeito  que  realiza  a  atividade,  o 

momento  vivido  por  ele  durante  aquele  instante,  possibilitando  a  pessoa  que  a 

vivência, momentos de relações consigo e com o outro, momentos de fantasia e 

felicidade.

Como vemos em Rizzo (2001 p.40) relata sobre o lúdico:

[...] A atividade lúdica pode ser, portanto, um eficiente recurso 
aliado  do  educador,  interessado  no  desenvolvimento  da 
inteligência  de  seus  alunos,  quando  mobiliza  sua  ação 
intelectual [...].

Diante  disso,  observamos  que  a  principal  função  do  professor  é 

estimular  o  aluno  a  construir  novos  conhecimentos,  e  as  atividades  lúdicas 

lecionadas  para  os  alunos,  acabam  desafiando-os  a  produzirem  soluções  às 

situações-problema impostas pelo professor, porque o lúdico é um motivador para a 

percepção  e  construção  de  raciocínio  e  conhecimento,  além  de  ser  uma forma 

didática diferenciada e significativa, já que o aluno aprende com prazer, e o que se 

aprende com prazer, se aprende melhor.

O principal objetivo do jogo como uma atividade de caráter lúdico é 

proporcionar ao aluno que está no jogo, o conhecimento de maneira gratificante, 

espontânea, prazerosa e criativa, levando em conta que o indivíduo não apenas se 

divirta jogando, mas que também aprenda.
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Jean Piaget (1896-1980) classifica os jogos segundo sua evolução, 

em três grandes estruturas: jogos de exercício, simbólicos e de regras. De início 

tem-se o jogo de exercício que é aquele em que a criança repete uma determinada 

situação por pura vontade e prazer, por ter gostado. Em torno de dois a seis anos, 

nota-se  o  predomínio  dos  jogos simbólicos,  que  satisfazem  à  necessidade  da 

criança de não somente relembrar o mentalmente o acontecido, mas de representar 

mentalmente o mundo.  Em período posterior surgem os jogos de regras, como os 

jogos populares, que são transmitidas socialmente de criança para criança através 

dos anos e por conseqüência vão aumentando de importância de acordo com o 

progresso  de  seu  desenvolvimento  social. O  lúdico  está  presente  nestas  três 

grandes estruturas que foram divididas por Piaget.

Os  brinquedos,  brincadeiras  e  jogos,  são  grandes  fontes  de 

interação lúdica e afetiva. Para que ocorra uma aprendizagem eficiente, é preciso 

que o aluno faça a construção do seu conhecimento, assimilando os conteúdos, e 

essas  atividades  de  caráter  lúdico,  são  excelentes  recursos  para  propiciar  a 

aprendizagem. 

4.1 Relação: Professor e Aluno

Ao  pensarmos  que  a  educação  deve  ser  entendida  como  um 

processo de relação entre o professor e o aluno, em que o professor deve realizar a 

mediação entre o seu conhecimento e o conteúdo que ele está propondo a ensinar 

para seus alunos, e que não se deve dar respostas prontas para eles, partimos do 

pressuposto do que nos relata Freire (1996, p. 47), de que “Ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção ou a sua construção”. 

Assim sendo, o professor tem um papel muito importante ao mediar a construção do 

saber  do  seu aluno,  e  também, deverá  entender  que é  ele  quem deve criar  os 

espaços, disponibilizar materiais, sempre buscando propiciar a aprendizagem do seu 

aluno.

O  professor  em  sua  aula  deve  oportunizar  ao  aluno,  conteúdos 

respeitando o nível maturacional dos mesmos, ou seja, ministrar os conteúdos de 

acordo com as diferentes séries e idades, o conteúdo que se deve ministrar para 
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alunos de nove anos, deverá ser diferente dos conteúdos ministrados para alunos de 

sete anos. O professor deve a partir do conhecimento já construído pelos alunos, 

proporcionar a eles a construção de novos saberes.

O professor reflexivo não é apenas o repassador e reprodutor dos 

conhecimentos e de informações, deve compreender seu papel em sala de aula e 

saber o objetivo que a Educação Física terá na vida de seu aluno, estimulando-o a 

desenvolver sua capacidade reflexiva e crítica a partir de sua vivência no cotidiano. 

Por isso a importância que o professor tenha conhecimento do contexto que a sua 

escola e seus alunos estão inseridos.

 O  aluno  deve  ser  participativo,  sendo  capaz  de  reinterpretar 

significados da  sua realidade,  podendo experimentar,  questionar  e  tentar  buscar 

várias possibilidades diferentes, se envolvendo em um processo de interações e 

conquistas, que seja compartilhado e construído em um momento de compreensão 

e construção de conhecimento.

Esse processo certamente irá exigir maior disposição e habilidade 

do  aluno  e  do  professor,  sendo  assim,  é  preciso  que  o  professor  instigue  a 

compreensão de novos conhecimentos por  parte  dos seus alunos e o valor  das 

novas formas e instrumentos que poderá dispor a eles ao se envolver  de modo 

reflexivo e ativo na busca da construção do seu conhecimento. 

O  processo  de  ensino  e  aprendizagem  tem  historicamente  sido 

caracterizado de diferentes formas, desde a ênfase no papel do professor apenas 

como transmissor do conhecimento para os alunos, até as concepções de hoje, que 

entendem  o  processo  de  ensino  e  aprendizagem  com  um  todo  integrado  que 

destaca o papel do professor como mediador do conhecimento para seus alunos.

Segundo Freire (1996. p. 96).

O bom professor é o que consegue,  enquanto fala,  trazer  o 
aluno até a intimidade do movimento do seu pensamento. Sua 
aula  é assim um desafio  e não uma  cantiga de ninar.  Seus 
alunos cansam, não dormem. Cansam porque acompanham as 
idas e vindas de seu pensamento, surpreendem suas pausas, 
suas dúvidas, suas incertezas.

Ainda segundo Freire (1996. p. 96):

O  professor  autoritário,  o  professor  licencioso,  o  professor 
competente, sério, o professor incompetente, irresponsável,  o 
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professor  amoroso  da  vida  e  das  gentes,  o  professor  mal-
amado,  sempre  com  raiva  do  mundo  e  das  pessoas,  frio, 
burocrático,  racionalista,  nenhum  deles  passa  pelos  alunos 
sem deixar sua marca.

A situação atual das escolas demonstra uma grande quantidade de 

alunos com pouca capacidade de resolver problemas, os alunos se preocupam em 

decorar os conteúdos apenas para realizarem as provas de forma a tirar uma boa 

nota e não em aprendê-los, além da existência de uma hierarquia entre professor e 

o aluno, o professor sendo a autoridade na sala, mas muitas vezes usando essa 

autoridade de forma errada, ou seja, sendo autoritário, fazendo com que os alunos 

por muitas vezes, tenham medo do professor e não respeito.

No processo pedagógico, tanto os alunos como os professores são 

sujeitos que devem atuar de forma ativa e consciente. Não são somente indivíduos 

que compõem o processo de ensino e aprendizagem, mas são pessoas inseridas 

em  uma  cultura  e  com  histórias  particulares  de  vida  diferentes  e  contextos 

diferentes.

Um  ato  educativo  depende,  muitas  vezes,  dos  interesses  e  das 

possibilidades dos seus participantes, ou seja, os alunos, professores, comunidade 

escolar e outros fatores do processo de ensino e aprendizagem. Portanto, é preciso 

entender  que  o  processo  de  ensino  e  aprendizagem  se  dá  pela  relação  entre 

indivíduos que possuem sua história de vida e estão inseridos em contextos de vida 

próprios e diferentes.

A  relação  pedagógica  entre  o  professor  e  os  alunos  depende, 

fundamentalmente,  do contato que o professor  estabelece entre os dois,  da sua 

empatia com os alunos, como também de sua capacidade de escutá-los e entendê-

los,  oferecendo  atenção  aos  mesmos,  refletir  e  discutir  sobre  o  nível  de 

compreensão dos alunos propiciando a eles o conhecimento.

O  professor  educador  deve  buscar  educar  para  mudanças, 

buscando a autonomia dos seus alunos fazendo com que eles de certa forma “não 

precisem” do  professor,  ou seja,  que sejam capazes de tomarem decisões,  que 

saibam buscar conhecimentos e que consigam resolver os conflitos cognitivos que 

aparecerão  durante  sua  formação  escolar,  sem  estar  diretamente  ligado  ao 

professor.
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O professor deverá auxiliar seu aluno durante o processo de ensino, 

indagando-os  e  propiciando  a  eles  conflitos  cognitivos,  para  que  eles  possam 

resolver esses conflitos, sem que o professor de a resposta ou indique tudo o que 

deve ser feito, para que assim, mesmo na ausência do professor, ele possa realizar 

seus estudos de forma organizada, clara e autônoma.

A Educação Física sai na frente das demais disciplinas, no sentido 

de se conseguir ter um bom relacionamento entre o professor e o aluno, isso ocorre 

porque  a  Educação  Física  de  maneira  geral  é  a  disciplina  que  os  alunos  mais 

gostam na escola, sendo assim, o professor pode se beneficiar desta questão, se 

conseguir unir a questão dos alunos gostarem da disciplina, somando a isso o bom 

relacionamento do professor para com o aluno.

A boa  relação  entre  professor  e  aluno,  vai  de  encontro  ao  que 

necessita  a  atividade  para  quer  lúdica,  ou  seja,  pessoas  plenas  e  inteiras  na 

atividade,  sendo  assim,  este  professor  poderá,  se  utilizar  dos  jogos  e  das 

brincadeiras  de  caráter  lúdico,  para  propiciar  aos  alunos  diversas  formas  de 

aprendizagem, ou seja, os alunos irão estar na disciplina que costumeiramente mais 

gostam, realizando uma aula de caráter lúdico, ou seja, uma aula que tem como 

característica ser prazerosa, e  estará aprendendo de uma maneira diferente das 

outras  disciplinas,  isso  porque,  na  maioria  das  vezes,  nas  outras  disciplinas  os 

alunos não têm a mesma liberdade para realizar movimentos e aprender através 

deles.

O professor pode utilizar os jogos e as brincadeiras de caráter lúdico 

como um meio, ou seja, um facilitador para a aprendizagem dos alunos, isso porque 

os jogos e as brincadeiras assim como os esportes estão mais ligados a Educação 

Física na escola. Porém é preciso dizer que não é somente o jogo e as brincadeiras 

que são lúdicas, tudo o que é prazeroso e que faz com que a pessoa se doe e se 

lance na atividade  por  inteiro  é  lúdico,  porque é  prazeroso,  sem prazer  não há 

ludicidade.

Lembrando também que teremos uma porcentagem de alunos que 

não gostarão de jogos, de brincadeiras ou até mesmo da própria Educação Física, 

neste  caso o professor  deve  buscar  meios  de  trazer  esses alunos para  a  aula, 

propiciando a eles maneiras diferentes de participarem e de aprenderem nas aulas 

de Educação Física.
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Conclusão

Neste  trabalho  realizamos uma pequena investigação de como a 

Educação Física teve início no processo educacional brasileiro, suas perspectivas e 

tendências, também buscamos desmitificar que o jogo é sinônimo de lúdico e que 

todo jogo é lúdico.

O lúdico pode ser definido, como um estado de plenitude e prazer 

quando o sujeito  realiza uma determinada atividade,  esse sentimento  de  prazer, 

felicidade e bem-estar, está ligado a ludicidade, já que esta é um sentimento interno 

do  sujeito,  este  pode  estar  feliz  ou  não  realizando  a  atividade,  se  a  atividade 

realizada desperta os sentimentos já citados, poderá estar promovendo a ludicidade 

e, se de fato ocorre, podemos diz que tal atividade é lúdica para este sujeito. Do 

mesmo modo, se a atividade que o sujeito participa não possibilita a ludicidade, 

dizemos que não é lúdica. A ludicidade é indissociável do lúdico, já que uma ação só 

é lúdica se o sujeito da ação estiver com um sentimento de alegria e felicidade, uma 

ação em que o sujeito se encontra por inteiro, indivisível.

Somente com está compreensão do lúdico e ludicidade, o professor 

poderá se utilizar do lúdico como um recurso pedagógico, para poder ministrar suas 

aulas na escola.

O objetivo  deste  presente  estudo foi  o  de  buscar  embasamentos 

teóricos  para  explicar  o  lúdico  como  principio  pedagógico  e  poder  auxiliar  o 

professor  na sua ação docente,  além de propiciar  a  seus educandos momentos 

valiosos e significativos para construção de saberes específicos da Educação Física.

No que diz respeito à Educação Física, pudemos observar que a 

disciplina recebeu durante toda a sua trajetória diferentes conceitos (esportivização 

e militarização), que ainda hoje influenciam de alguma forma na prática do professor, 

principalmente,  quando se trata de um profissional  que teve em sua formação a 

teoria de ensino tradicional.

Assim, entendemos que nas aulas de Educação Física o aluno tem a 

possibilidade de vivenciar práticas prazerosas e concretas, que visam sua formação 

criativa e crítica do saber, mas para que isso aconteça, o professor de Educação 
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Física precisa conhecer os alunos, reconhecendo seus diferentes contextos, para 

poder  inserir  em  suas  aulas  o  lúdico  como  um  auxiliador  para  que  os  alunos 

construam  seus  saberes,  para  que  assim,  formemos  indivíduos  autônomos, 

pensantes e críticos.
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